
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Leia estas instruções : 

 

1 
Confi ra  s e os  dados  contidos  na parte  in ferior des ta capa es tão corretos  e, em  seguida, assine no 

espaço reservado para isso. 

2 
Es te Caderno contém  vinte e sete questões , sendo 25 de múl tipla  escolha e 2 discurs ivas , assim 

d istribuídas: Discursivas , Conhecimentos Específicos  → 01 a 20 e Educação Profissional → 21 a 25. 

3 
Se o Caderno contiver alguma imperfe ição gráfica que impeça a le i tura, comunique isso 

imediatamente ao Fis cal . 

4 Cada ques tão  de múl tip la  escolha, apresenta apenas  uma resposta correta.  

5 
Os  rascunhos  e as marcações  fe i tas  nes te Caderno não serão considerados  para efei to  de 

avaliação. 

6 
In terpretar as  questões  faz parte  da avaliação; portanto, não adianta pedir esclarecimentos  aos 

Fis cais . 

7 Utilize qualquer espaço em  branco deste Caderno para rascunhos e  não des taque nenhuma folha. 

8 
Você d ispõe de, no máximo, quatro horas para responder às ques tões de múl tipla  es colha e 

preencher as  Folhas  de Res pos tas . 

9 
Use exclusivamente caneta esferográfica, confeccionada em  materia l transparente, de tin ta preta ou  
azul . 

10 O preenchimento das Folhas  de Respos tas  é de sua in te ira  responsabil idade. 

11 
Reti rando-se antes de decorrerem duas horas do início da prova , devolva, também , es te 

Caderno; caso contrário , poderá levá-lo . 

12 Antes  de reti rar-se definitivamente  da sa la, devolva ao Fiscal  a  Folha de Respos tas . 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Assinatura do Candidato:_________________________________________________ 
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Q ue stõe s D i sc ur si vas 
 

 
 
 

 
 

Questão 1 

 
A aração é uma técnica agrícola que objet iva o revol vimento superfic ial de uma faixa de solo com 
o enterrio de res tos culturais . Cons iderando esta afirmação,  

 
 

a) Aponte e comente 2 vantagens desse procedimento.  
 

b) Aponte e comente 2 desvantagens desse procedimento. 
 

 
 

 

 
 

Questão 2  

 
As plantas daninhas,  que normalmente são chamadas de plantas invasoras,  na maioria das vezes 
já se encontram estabelec idas nas áreas de cultivo por ocas ião da ins talação das culturas. 

Apresentam alta capacidade reprodut iva,  de  dispersão de sementes e alta capac idade de 
adaptação ao ambiente.  
A uti l ização de medidas de controle de plantas daninhas somente é possível quando há 

informações cons is tentes sobre o período crít ico de compet ição entre as  plantas daninhas e a 
cultura. 
Diante do exposto, apres ente diret rizes bás icas para a condução de um ensaio com o objet ivo de 

determinar o período  crít ico de compet ição na cultura do girassol para produção de  
biocombust ível,  cons iderando as seguintes questões:  
 

a) Como preparar a área experimental para assegurar a fidelidade das informações que 
pretende obter? Que delineamento experimental seria o mais  indicado?  

 

b) Que t ratamentos uti lizaria para obter a informação desejada (período crít ico de 

competição com as plantas daninhas)? 
 

c) Que parâmetros você determinaria para avaliar o grau de compet ição? 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ESTAS QUESTÕES DEVERÃO SER RESPONDIDAS NA FOLHA DE RESPOSTAS  DAS QUESTÕES 
DISCURSIVAS, MANTENDO O MEMORIAL DE CÁLCULO, QUANDO FOR O CASO. 
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Q ue stõe s de  M úl t i p la  E sco l ha 
 

 

AGRONOMIA 

 
01.  A mecanização agrícola oportuniza diversas vantagens para a agricultura.  No entanto,  seu 

uso irracional e desmedido pode provocar vários  danos ao solo e a outros  recursos naturais.  

O conhec imento dos conceitos  e indicadores técnicos são essenc iais  para o uso racional de 
máquinas e implementos agrícolas . Sobre esse tema, considere as seguintes afirmati vas:  

 

I 
a Capac idade de Campo Teórica (CCT) é o produto obtido  pela mult iplicação da 
dimensão do órgão at ivo da máquina (largura de corte teórico) e a veloc idade de 
des locamento. 

II  
a Capac idade de Campo Efet iva (CCE) é dada pela relação entre a área t rab alhada e 

a veloc idade de des locamento real. 

III  
a Capac idade de Campo Operac ional (CCO ) leva em cons ideração,  dentre outros 
fatores,  o tempo perdido em manobras,  no preparo da máquina e em eventuais 
interrupções. 

IV 
o Rendimento Operac ional (RO) indica perdas decorrentes do não aproveitamento 

integral da capac idade de operação das máquinas e implementos agrícolas.  

 
Ass inale a opção em que todas as afirmat ivas estão corretas.  

A) II,  III e IV.  B) I,  III e IV.  C) I,  II e III.    D) I, II e IV. 

 
 

02.  Sobre mecanização agrícola analise as afirmat ivas abaixo:  
 

I o uso de ferramentas manuais (foices e enxadas) é uma forma de mecanização agrícola.  

II  a grade de  dentes pode provocar menos compactação,  além de causar menor 
pulverização do solo,  quando comparada a grade de discos. 

III  na agricultura de precisão,  a dist ribuição mecanizada de adubos e corret ivos sempre 
é feita de maneira uniforme em toda a área a ser plantada.  

IV o uso de matéria orgânica,  adubação verde e  plant io direto são técnicas mitigadoras 

dos efeitos  negat ivos do preparo convenc ional dos solos  (aração e gradagem 
excessivas). 

 
Ass inale a opção em que todas as afirmat ivas estão corretas.  

A) I,  II, III e IV.  B) I,  II, e III.  C) II,  III,  e IV.  D) I,  II, e IV. 
    

 

03.  A s ilagem se const itui num recurso de “reserva estratégica” de alimentos de grande 
importância para criadores,  princ ipalmente,  para as regiões sujeitas  periodicamente à 

estiagem. Com relação aos tipos e construção de si los , julgue os itens abaixo,  marcando nos 
parênteses “V” para verdadeiro e “F” para Falso. 

 

(   ) No projeto de construção de um s ilo deve se cons iderar:  a quant idade de animais; 
período de  alimentação;  quant idade de ração a ser fornec ida (se total ou 
complementar); redução de volume das forrageiras  quando picadas e comprimidas. 

(   ) Cons iderando uma forragem ens ilada que pesa 600 quilos  por metro cúbico,  um s ilo 
c i l índrico de t rês  metros de diâmetro e t rês  metros de altura comporta quinze 
toneladas dessa s ilagem. 

(   ) O t ipo de s ilo c il índrico superfic ial t ipo “c incho”,  pode ser construído de forma fác il  e 
prát ica com auxílio de anéis  metálicos e coberto com lona plást ica, permite a ret irada 
frequente e gradual da si lagem, sendo essa sua maior vantagem.  

(   ) Na construção do s ilo subterrâneo t ipo “t rincheira”,  deve-se preferir localizá-lo em 
ambientes mais  altos,  de solo firme e permeável  para se evitar a  umidade,  e quanto à   
cobertura, deve ser convexa para fac ili tar o processo de fermentação anaeróbica.  

 

Ass inale a opção em que a sequênc ia está correta.  

 
A) F, V, F, V.  B) V, V, V, F.  C) V, F, F, F.  D) V, F, V, F.   
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04.  Os biodigestores são construções que permitem a obtenção de mais  uma fonte de energia  
alternativa.  São construídos geralmente próx imos às instalações zootécnicas.  Sobre  esse 
tema, analise as afirmativas abaixo: 

 

I o biogás é um produto obtido nos biodigestores através da fermentação anaeróbia de 
res tos de natureza orgânica (animal e vegetal).  

II  das substâncias  que compõem o biogás,  o metano está em maior proporção,  havendo  

também produção c ons iderável de monóx ido de carbono,  que inspira cuidados devido 
sua toxidez. 

III  quanto aos biodigestores t radic ionais , o “modelo indiano”,  diferentemente do “modelo 
chinês”,  é const ituído de um único conjunto,  que serve de gasômetro e câmara de  

fermentação da biomassa. 

IV o carregamento do biodigestor deve ser feito ao mesmo tempo em que é ret irado o 
efluente ou logo após, com o objetivo de evitar alterações na pressão interna do gás.  

 

Assinale a opção em que todas as afirmat ivas estão corretas.  

A) I e IV.  
B) I e II. 

C) II e III.  
D) III e IV. 

 

 
05.  Um agricultor famil iar pretende fazer si lagem de milho.  Sua demanda de alimentação é um 

plantel de 5 vacas em um período de arraçoamento de 180 dias .  Cons iderando o 

fornec imento diário de 20 kg de s ilagem por  vaca,  a ex tensão em metros de um silo de 
superfíc ie que terá 4 m de base maior,  1,5 m de altura e 2 m de cris ta (1m³ de s i lagem de 
milho comporta 500 kg) é de: 

 
A) 18 m. 
B) 24 m. 

C) 16 m. 

D) 12 m. 

 
 

06.  Uma área plantada com capim elefante é irrigada com um s is tema de aspersão.  Cons idere os 
dados técnicos: 
 

dados do sol o e do sistema de irrigação:  capacidade de campo (cc) = 22% em peso; 
ponto de murcha permantente (pmp) = 10% em peso; profundidade efet iva do s is tema 

radicular (z ) = 40 cm; densidade aparent e do solo (da) = 1,25 g/cm³ e o fator de 
disponibil idade de água (f) = 30%; Efic iênc ia do s istema de irrigação (Ef ) = 75% 
 

A part ir dos dados,  é correto afirmar que o valor da  lâmina bruta de irrigação a ser aplicada 
em milímetros é  

 

A) 24 mm. 

B) 18 mm. 

C) 16 mm. 

D) 12 mm 

 
 
07.  O sistema de irrigação por aspersão é bastante ut il izado na produção de pastagens.  No seu 

dimens ionamento,  uma das preocupações é que a intens idade de aplicação da água pelos 
aspersores não seja maior que a veloc idade de infi l t ração  ins tantânea da água no solo,  em 
função do tempo,  evitando perdas por escoamento superficial ou até mesmo a erosão dos 

solos .  
Ass im, aplicando-se uma lâmina bruta de 20 mm e sendo os aspersores espaçados em 18 x 
18 metros,  com vazão de 3,24 m³/h cada,  o t empo de irrigação máximo, em horas,  para que 

não ocorra excesso de irrigação, é de: 

A) 1,5 h.    C) 2,0 h. 

B) 2,5 h.    D) 1,0 h. 
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08.  Apis mell ifera é a abelha mais conhec ida e ut i lizada no mundo todo.  No Bras il,  a apicultura 
nac ional tem apresentado cres cente desenvolvimento,  espec ialmente graças ao nosso 
potenc ial apícola,  como áreas disponíveis ,  floradas divers ificadas,  c lima propíc io e 

adaptação das abelhas,  principalmente depois  da “africanização” das abelhas européias 
int roduzidas no Bras il a partir de 1800.  Considerando o tema, a biologia e o manejo desse 
inseto, ass inale a alternat iva correta. 

 

A) Apis  mell ifera são insetos paurometabólicos (metamorfose incompleta) que possuem as 

fases de ovo,  ninfa, pupa e adulto.  
B) Pasto apícola compreende a flo rada ut i l izada pelas  abelhas somente para a coleta de 

pólen,  que é sua princ ipal fonte de alimento.  

C) O controle da enxameação por questões reprodut ivas pode ser evitado,  proporc ionando 
espaço compatível com o desenvol vimento da colônia.    

D) O mel é produz ido pelas abelhas melíferas, a part ir do pólen das flores e de secreções de 

partes vi vas das plantas. 
 
09.  Quanto às instalações zootécnicas,  avalie as  afirmat ivas seguintes,  marcando nos parênteses 

“V” para verdadeiro e “F” para Falso. 
 

(   ) Na construção dos estábulos para bovinos leiteiros,  é importante cons iderar a 
necess idade de renovação de ar,  indispensável para eliminação do excesso de 

anidrido carbônico. 

(   ) No Bras il,  a colméia Langstroth é tida como padrão,  const ituída de um fundo,  um 
ninho e melgueiras também chamadas de sobrecaixas.  

(   ) A construção de rodolúvios  na entrada das propriedades é indispensável para a 
proteção fitossanitária do plantel. 

(   ) Recomenda-se que os vi veiros  para  a criação de peixes não tenham profundidade 

inferior a 0,50m para evitar possível aparec imento e desenvolvimento de vegetação 
indesejável. 

 

A) F,V,F,V.  B) V,F,V,V.  C) V,V,V,V.  D) V,F,V,V.   

 

10.  Conhec ida popularmente como cochonilha do carmim, atualmente, é considerada a princ ipal 
praga da palma forrageira,  sendo c lassificada pelo Ministério da Agricultua Pecuária e 
Abastec imento como Praga Quarentenária A2, cujo nome c ient ífico é:  

 

A) Dactylopius opuntia 

B) Diaspis echinocacti 
C) Elasmopalpus lignosellus 

D) Orthezia praelonga 
 

 

11.  Relac ione os at ributos fís icos do solo no primeiro quadro com sua definição no segundo. 
 
 
 

quadro 1      quadro 2 
    

I textura. 

II  es t rutura. 

III  dens idade do solo. 

IV condut ividade hidráulica. 

 

 
 
 

A) I – a;  II – d; III – c; IV – e. 
B) I – d;  II – a; III – c; IV – b. 
C) I – a;  II – d; III – c; IV – b. 

D) I – d;  II – a; III – e; IV – b. 
 
 

a) disposição geométrica das part ículas  primárias 

e secundárias. 

b) faci l idade com que a água se movimenta ao 
longo do perfi l de solo. 

c)  relação entre a massa de uma amostra de solo 
seco a 110

°
C e o volume dessa amostra não 

deformada.  

d) proporção de argila, s i lte e areia do solo. 

e) conteúdo de água retido no solo entre a 
capac idade de campo e o ponto de murcha 

permanente. 
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12.  Considere a tabela abaixo: 
 

Sistema 
Profundidade 

(cm) 
Dens idade do solo 

(kg dm
-3

) 
Matéria Orgânica 

(g kg
-1

) 

Mata Nat iva  
0 – 5 1,05 Cb 105,2 Aa 

10 – 15  1,22 Ca 53,2 Ab 

Preparo do solo 
convenc ional  

0 – 5 1,22 Ab 35,3 Ca 

10 – 15 1,31 Ba 37,4 Ba 

Plantio Direto 
0 – 5 1,17 Bb 39,1 Ba 

10 – 15 1,35 Aa 37,7 Ba 
 
Letras maiúsculas, na c oluna, c omparam dif erenças entre os sistem as para cada prof undidade, a 5 % pelo t este Tuk ey . 

Letras minúsculas, na c oluna, c omparam dif erenças entre as duas prof undidades de cada s istema, a 5 % pelo teste Tukey .  

 
(Adaptado de ASSIS e LANÇAS, 2005) 

 

De acordo com a tabela, é correto afirmar que 

 
A) a adoção no s is tema plantio direto proporc ionou aume nto na densidade do solo na 

profundidade de 0–5 cm e não causou alterações na densidade do solo na profundidade 

de 10–15 cm. 
B) os  valores de dens idade do solo foram menores na profundidade de 0 –5 cm em relação a 

10–15 cm para todos os s is temas de manejo,  devido ao teor de matéria orgânica nesta 

profundidade.  
C) o s istema de preparo do solo de forma convenc ional foi o que mais se aprox imou da mata 

nat iva com relação à matéria orgânica do solo.  

D) ocorreu uma tendênc ia da matéria orgânica do solo aumentar co m a profundidade e  com o  
preparo do solo de forma convenc ional.   
 

 

13.  A tabela abaixo apresenta os dados de Matéria seca da parte aérea (MSPA),  produt ividade 
de grãos,  teor de nit rogênio nos grãos e quant idade de nit rogênio extraído pela matéria seca 
da parte aérea e pelos  grãos de milho em função das doses de nit rogênio aplicadas.  

 

Dose de N 
(kg ha

-1
) 

Produção Teor de N N extraído 

MSPA Grãos  MSPA Grãos  MSPA Grãos  

 ----------(kg ha-1) --------  -----------(g ) ----------  --------(kg ha-1) ------ 

0 10.558,0c 8.755,4d 7,94d 14,93a 83,80d 130,80c 

60 11.583,3bc 9.741,0c 8,89c 15,08a 103,38cd 147,01b 

120 12.276,9bc 10.246,8bc 9,75b 15,52a 119,76bc 163,57a 

180 13.279,5ab 10.974,0ab 10,11b 15,72a 134,46b 170,32a 

240 14.482,6a 11.203,3a 10,95a 15,97a 158,76a 176,23a 

CV (%) 8,52 5,36 5,08 3,75 11,33 6,87 

Médias seguidas p ela mesm a letra,  na co luna,  não dif erem  entre  si a 5 % de pro babilidade p elo  teste de Tukey .  

 
(Adaptado de ARAÚJO et a l .,  2004) 

 
Cons iderando os dados apresentados ac ima, é correto afirmar que  

 

A) o teor de N cont ido na matéria seca da parte aérea (MSPA),  em função das doses de N 
aplicadas,  reduziu proporc ionalmente mais  do que o total ex t raído pela planta, 

princ ipalmente,  nas doses menores. 
 

B) a diferença entre a produção de matéria seca na testemunha e a obt ida com a maior dose 
de N (240 kg ha

-1
) foi de 37%. 

 

C) a quant idade mínima de N no grão foi obt ida com a dose de 120 kg ha
-1

 de N,  enquanto na 
MSPA, foi com 240 kg ha

-1
 de N,  indicando uma tendência ao consumo. 

 

D) não houve efeito da adubação nit rogenada no teor de N dos grãos. Sendo assim, a 

quant idade total de N nos grãos também não teve aumento s ignificat ivo .   
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14.  O nit rogênio é um nutriente consumido em grandes quantidades pela maioria das culturas e 
sofre diversas t ransformações biogeoquímicas no solo.  Cons iderando essas t ransformações,  
marque a alternat iva correta. 

 
A) A nit rozação,  que corresponde ao aumento no nível de nit rato no solo,  após aplicação de 

material orgânico com relação C/N elevada (maior que 60).  

B) A mineralização,  que cons is te na t ransformação de N mineral em substâncias  orgânicas, 
como as proteínas,  o que melhora a qualidade dos produtos agrícolas .  

C) A imobilização microbiana,  a qual corresponde à t ransformação de amônia em  nit rato,  que 

é a forma ass imilável  de N pelas gramíneas. 
D) A desnit ri ficação,  que const itui um processo de perda de  nit rogênio na fo rma de gás e  

ocorre em condições anaeróbicas. 

 
15.  Marque a opção que dá sequênc ia correta à seguinte afirmat iva:  
 

 o capim elefante (Pennisetum purpureum ) é uma planta: 
 

A) C4 que,  mesmo com alta intens idade luminosa,  apresenta limitação à resposta 

fotossintét ica. 
B) C4 com eficiente controle da abertura estomát ica,  que é fundamental no controle da 

t ranspiração. 

C) C3 com eficiente controle da abertura estomát ica e eficiência no uso da água. 
D) C3 que apresenta l imitação com relação à resposta fotoss intét ica em condições de baixa 

luminosidade. 

 
 
16.  Um dos fatores mais  importantes para o sucesso da at ividade pecuária é a  

qualidade das pastagens,  a qual é,  muit as  vezes,  afetada em consequênc ia da  
ocorrênc ia de plantas daninhas.  A opção que aponta corretamente algumas importantes 
medidas prevent i vas é 

 
A) adubação correta de pastagem. 

B) roçagem manual e mecânica. 

C) aplicação de herbic ida. 

D) l impeza cuidadosa dos t ratores e dos implementos. 

 

 
17.  Em uma área cultivada com oleaginosa para produção de biocombust íveis ,  deseja -se 

implantar um programa de manejo integrado de plantas daninhas.  Normalmente,  destaca -se 

que a ident ificação e levantamento da infes tação de ssas plantas em uma área const ituem a 
etapa inic ial para a elaboração desses programas.  Ass inale a opção correta em que se 
destaca a essencial idade dessa etapa e como deveria ser feito esse levantamento em 

condições de campo. 
 

A) não é necessário fazer um levantamento,  pois  os  padrões de futuras infestações de 
plantas daninhas não se correlac ionam com as infestações atuais . 

B) A avaliação é necessária,  porém a representatividade da área é obt ida através de um  

sensoriamento da infestação de plantas daninhas em toda a área. 
C) em condições de campo não é possível fazer esse levantamento de forma confiável,  

devendo basear-se apenas em informações do his tórico da área . 

D) A avaliação é necessária e deve ser quant itativa e qualitativa at ravés de amostragens 
representativas da área, podendo ser at ravés de contagem das plantas. 

 

 
18.   As prát icas culturais  normalmente uti l izadas na cultura da mamona são: 
 

A) controle de plantas daninhas,  raleio e desbaste. 
B) controle de plantas daninhas,  raleio e poda . 
C) controle de plantas daninhas,  desbaste e poda.  

D) adubação, controle de plantas daninhas e raleio . 



                                              IFRN – Concurso Público 2010-  Agronomia 8 

PERDA DE PESO

0,00

2,00

4,00

6,00

8,00

10,00

12,00

14,00

16,00

0 Dias 4 Dias  8 Dias 12 Dias

Dias de Armazenamento

%
 d

e
 p

e
rd

as
 d

e
 p

e
so

Testemunha Cera 1 Cera 2 Cera 3

19.  Durante o armazenamento de frutos , ocorre uma série de alterações as quais  diminuem a 
qualidade,  conduz indo à senescênc ia e morte deles .  Essas mudanças se devem ao fato dos  
frutos  serem produtos que,  depois  de colhidos,  cont inuam vivos com as funções at ivas do  

metabolismo vegetal.  Essas alterações podem ser decorrentes de 
 

A) falta de higiene e contaminação do fruto no momento da colheita.  

B) t ipo de colheita, ação de microorganismos e temperatura. 
C) grau de maturação dos frutos na colheita e contaminação no momento da colheita.  
D) processos fís icos, químicos e microbiológicos.  

 
 
20.  Na figura abaixo,  são apresentadas as curvas de perda de peso de frutos  após sere m 

t ratados com 3 t ipos de cera para t ratamento pós -colheita.  Cons idere os seguintes dados: 

 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

Baseando-se nos dados acima, é correto afirmar que  
 
A) o t ratamento “Cera 3” foi o mais  efic iente em relação à diminuição da perda de peso dos  

frutos ,  o que ficou bem caracterizado através da menor inc l inação da curva em relação  
aos demais t ratamentos. 

B) todos os t ratamentos com as ceras apresentaram maiores valores de perda de peso dos 

frutos  do que no t ratamento testemunha. 
C) no 12° dia de armazenamento os frutos  do t ratamento “Cera 3” apresentaram maiores 

valores de perda de peso (0,43% ao dia),  seguidos dos frutos  dos t ratamentos “Cera 2” 

(0,56% ao dia) e “Cera 1” (0,60% ao dia).  
D) as  curvas de perda de peso dos frutos  t ratados com as cera s,  foram mais  acentuadas do 

que a curva do t ratamento testemunha,  caracterizando a menor perda de peso dos frutos  

que foram t ratados com as ceras. 
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EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 
 

21.  A Rede Federal de Educação Profiss ional,  Cient ífica e Tecnológica ,  inst ituída pela Lei nº 
11.892/2008,  é formada por um conjunto de ins t ituições de natureza jurídica de autarquia,  
detentoras de autonomia adminis t rat iva,  patrimonial,  financeira,  didát ico -pedagógica e 

disc iplinar. A esse respeito, analise as afirmativas a baixo. 
 

I A educação profissional,  prevista pelo art.  39 da Lei 9.394/1996 e regida pelas  diret rizes 
definidas pelo Conselho Nacional de Educação,  é desenvolvida por meio de cursos e 

programas de formação continuada de t rabalhadores,  de educação profission al técnica de 
nível médio e de educação profiss ional tecnológica de graduação e de pós -graduação. 

II  A oferta de cursos e programas para a educação profissional observa duas premissas 
bás icas:  a es truturação em eixos mercadológicos,  cons iderando os divers os setores da 

economia local e regional,  e a art iculação com as áreas profissionais,  em função da 
empregabil idade e do empreendedorismo. 

III  Os Ins titutos  Federais  são ins tituições de educação superior,  bás ica e profiss ional, 
pluricurriculares e mult icampi,  especial izados na oferta de educação profissional e 

tecnológica nas diferentes modalidades de ens ino,  com base na conjugação de 
conhec imentos técnicos e tecnológicos com as suas práticas pedagógicas.  

IV Uma das finalidades dos Ins t itutos  Federais  é qua lificar-se como centro de re ferênc ia 
no apoio à oferta do ens ino de c iênc ias  nas ins t ituições públicas de ens ino, 

oferecendo capac itação técnica e atualização pedagógica aos docentes das redes 
públicas de ensino. 

V Em se t ratando da art iculação dos cursos  técnicos de nível médio e  o ens ino médio, 
es tão previs tas , legalmente,  as  seguintes formas de ofertas  específicas para o 

desenvol vimento dessa art iculação:  divers ificada,  integrada,  concomitante,  unificada e 
subsequente. 

 

Assinale a opção em que todas as  afirmat ivas estão corretas. 
 

A) III,  IV e V.  B) I,  II e IV.  C) II,  III e V.  D) I,  III e IV. 
 

 

22.  A legis lação educac ional que estabelece as orientações curriculares para a educação 
profiss ional permit iu,  entre outras  medidas,  a criação do  Programa de Integração da Educação 
Profiss ional ao Ens ino Médio na modalidade Educação de Jovens e Adultos  – PROEJA,  como 

uma polít ica de inc lusão. 
  

Considerando as diret rizes nac ionais  vigentes,  julgue, se falsos (com F) ou verdadeiros  (com 

V),  os  fundamentos políti co-pedagógicos apresentados abaixo,  norteadores da organização 
curricular para o cumprimento dessa política.  

 

(   ) A integração curricular, visando a qualificação soc ial e profiss ional articulada à 
elevação da  escolaridade,  construída a part ir de  um proce sso democrático e 
part icipativo de discussão colet iva. 

(   ) A escola formadora de  sujeitos,  art iculada a um projeto coletivo de  emancipação 

humana.  

(   ) A valorização de procedimentos técnicos,  visando a formação para o mercado de 
t rabalho. 

(   ) A compreensão e a cons ideração dos tempos e dos espaços de formação dos 
sujeitos da aprendizagem. 

(   ) A escola vinculada à realidade dos sujeitos. 

(   ) A gestão democrát ica, em cooperação com os projetos  de governo.  

(   ) O t rabalho como princ ípio educativo.  

 

Ass inale a opção em que a sequênc ia está correta.  
 
A) V, V, F, V, V, F e V.    C) F, V, V, F, F, V e V. 

B) F, V, F, V, V, F e V.  .  D) V, F, V, V, V, V e F. 
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23.  A educação profiss ional tem uma dimensão social int rínseca que extrapola a s imples 
preparação para uma ocupação específica no mundo do  t rabalho.  Nesse sentido,  torna -se 
impresc indível a implementação do currículo integrado.  Este último t raduz -se,  

fundamentalmente, num processo de 
 

A) art iculação e contextualização das prát icas educat ivas com  as experiênc ias  dos docentes,  

orientado por uma postura pluridisc iplinar relevante para a construção do conhec imento . 
B) social ização e difusão de conhec imentos c ient íficos necessários  à formação propedêut ica, 

com base em conceitos  e habil idades construídos por meio de at ividades acadêmicas. 

C) art iculação e diálogo constante com a realidade,  em observânc ia às  característ icas do 
conhec imento (c ient íficas,   his tóricas, econômicas e socioculturais ),  dos sujeitos  e do 
meio em que o processo se desenvol ve.  

D) uniformização das prát icas pedagógicas, definida nos critérios  de seleção e organização 
de conteúdos e de procedimentos avaliat ivos,  a fim de assegurar o sucesso nos 
resultados da aprendizagem. 

 
24.  A aprendizagem é explicada por diferentes teorias  cogniti vas,  tendo como referênc ia os 

pressupostos da Psicologia Evolut iva e da Psicologia da Aprendizagem. A part ir desse 

referenc ial,  relac ione cada abordagem teórica apresentada na primeira coluna ao seu 
respect ivo processo de desenvolvimento da  aprendizagem hu mana explic itado na segunda  
coluna. 

 

1 - Behaviorismo  
 

a (   )O desenvolvimento cognitivo é possibi li tado pela 
interação do sujeito com o outro e com o grupo 

social,  tendo como fator princ ipal a linguagem, 
num processo de amadurecimento das funções 
mentais  superiores. 

2 - Sóc io-histórica 

 

b(   )O processo de aprendizagem humana ocorre por 

meio do desenvol vimento de estruturas cognitivas,  
que se modificam por meio da adaptação,  
envolvendo a ass imilação e a acomodação, mediada 

pela equilibração dos esquemas cognit ivos.  

3 - Inteligências 
múltiplas 
 

c(   )A aprendizagem acontece pelo condic ionamento do 
comportamento, por meio do processo de 
est ímulo-resposta,  dependendo das variáveis  que 

se originam no ambiente. 

4 - Epistemologia 
genét ica 
 

d (   )Para que ocorra o desenvolvimento da 
aprendizagem humana, é prec iso ident ificar as 
capac idades cognitivas mais  evidentes  do 

indivíduo,  com o objet ivo  de explorá-las  e 
desenvol vê-las .  

 

Assinale a alternat iva cuja relação da primeira coluna com a segunda está correta.  
 

A) 1a;  2b;  3c;  4d.   C) 1b;  2c;  3a;  4d. 

B) 1c ; 2a;  3d;  4b.   D) 1d;  2b;  3c;  4a. 

 
25.  O educador precisa ut il izar diversas estratégias  didát ico -pedagógicas que favoreçam o 

desenvol vimento da aprendizagem. Uma delas é estimular,  no aluno,  a metacognição,  um 

processo que diz respeito ao desenvol vimento da capacidade de 
 

A) aprender a  aprender,  por  meio da  autorregulação,  da tomada de consc iênc ia e do controle 
da própria aprendizagem, conhecendo os erros e os sucessos . 

B) representação da realidade,  como suport e para aprender semelhanças e diferenças entre 

vá rios  modelos cognitvos,  poss ibi l itando expor,  contras tar,  construir e redescrever os  
próprios  modelos e os dos outros. 

C) assimilação dos conteúdos,  por meio da análise de s ituações problemas,  considerando o  

método dialético do pensamento. 
D) aprender conteúdos conceituais,  procedimentais  e at itudinais,  motivada po r centros  de 

interesses, em que a aquis ição do conhecimento se dá para além da cooperação,  da t roca 

e do diálogo. 
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